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Goisas dos jornais & coisas locais 
A QUESTÃO DA COSTEIRA 

pelo Dr. Alberto Souto 

Depois dos meus artigos sôbre a 
crise do pensamento aveirense, sôbre 

a falta de um ideal local, sôbre a 

desagregação dos homeus que deve- 

riam formar a dlite orientadora e 

responsável da cidade, sôbre a queda 
daquilo que, no alto sentido do têrmo, 

se chama o caracter do povo e que 

Samuel Smiles tão bem defeniu, sô 
bre a quebra da personalidade que, 
no meu próprio tempo, Aveiro, tão 

galhardamente, afirmou. em honrosis- 

-simos lances, deu-se nesta terra como 

que um milagre. 

Esse milagre foi o despertar de 
uma consciência aveirense que teve 

como consequencia formar-se, firmar- 
-se e afirmar-se uma opinião uni- 

sona, forte e categórica, contra o 
desmantelamento da actual Rua Coim- 
bra que é, nem mais nem menos, que 
a nossa antiga e muito tradicional 

e ainda muito boa rua da Costeira, 

Uma; comissão numerosa e valiosa 
subiu os degraus da casa da Câmara 

e entregou ao presidente da edilidade 

uma representação, contra êsse mal- 

fadado projecto, assinada por gente 
de todas as classes, mas onde, se- 

gundo me informam, avultam os no- 

mes é firmas marcantes no meio co- 
mercial e industrial, mo trabalho, 
nas profissões liberais e na proprie- 
dade aveirenses, 

E nem somente nomes e firmas 

de intelectuais, de comerciantes, de 

industriais, de trabalhadores e pro- 

prietários, mas também um nome tão 

ilustre que a todos sobreleva, o nome 

do venerando prelado da diocese se- 

nhor D, João Evangelista de Lima 
Vidal que é, ao mesmo tempo, um 

aveirense nato e fervoroso, sendo de 

notar-se, também, o nome do presi- 

dente da Junta Autónoma, o muito 

culto e muito competente coronel 
Gaspar. mácio Ferreira; o nome do 

deputado, antigo senador e distinto 

orador e escritor dr. Querubim do 
Vale Guimarães; o nome do desem- 
bargador Dr, Jaime de Melo Freitas, 
o do antigo deputado e advogado Dr. 

António Cristo e tantos outros que 

valem e pesam e representam em 
Aveiro não só a grei, mas uma élife. 

E quem, como eu, não assinou, por 

não ter lugar ou ensejo para isso, 

aplaudiu, apoiou, acompanhou em 

espírito. 

A verdade é que a cidade se mo- 
veu e manifestou, agindo já como 
uma comunidade de cidadãos cons+ 

cios dos seus deveres, convictos dos 
seus direitos e dos seus destinos e 
senhores de um pensamento geral e 
de uma vontade colectiva e clamou 
em unisonos não queremos, não admi- 

timos, nem toleramos que nos cortem, 

desnecessáriamente, q rua da Costeira, 
nem sob o pretexto de a melhorarem, 
nem com o engodo de pagarem por 
bom preço a desgraça dos seus mo- 
radores. 

Para o novo edifício da Caixa Ge- 
ral dos Depósitos temos ali perto, 
apenas a 50 metros de distância, 

deshabitado e mal guarnecido de 
construções, o próprio local onde a 
agência desse estabelecimento se en- 
contra instalada, desde que foi esta- 
belecida em 1920. 

A boa indemnização aos proprie- 

tários e inquilinos: da Rua Coimbra, 
essa mesma, não compensaria em 
caso algum, o desgosto público de 
vermos: destruída, sem necessidade, 
uma artéria citadina a que estão li- 

. godas as melhores tradições do nosso 
civismo, tanto mais que um edificio 
desses, por muito bom que seja, trans- 
forma em cemitério, nos dias feria- 
dos e de festa, o sítlo que, pela 
animação e-vida dos seus prédios 

habitados, tanta vida dava ao Largo   

Municipal nas nossas horas solenes, 
E por esta forma, ao tal macareu 

de lama que eu disse estar a embol- 

driar a alma. aveirense por abdica- 

ção de si mesma, seguiu se um volta- 

-face de ar puro e renovado, com sa- 
bor a salutar maresia, € viu-se subir 

a maré sã do ideal e do caracter 
aveirenses!—Hosana! Hosana! ,,., 

E a maré desta opinião é viva e 

alta como as dos equinocios, e o di- 

tado antigo já há muito nos diz que 

contra a maré não há que remar, 

porque remar contra a maré, é tempo 

perdido, 

Será inutil e inglório, pois, remar 

contra esta opinião unanime da cidade, 
Seria agravar um conflito que, por 

enquanto, se mantem apenas nos li- 

mites de uma serena discussão. 

Porque a triste ideia de cortar a 
Rua Coimbra não poderá prevalecer 
contra o sentimento e contra a inte- 

ligencia, não apenas dos moradores 

dessa rua, mas de todos os aveiren- 

ses que souberam vibrar em unisono 

protestando contra aquilo que, sem 
exagero, se pode classificar de ver- 

dadeiro atentado, 

. o 

Ausente de Aveiro durante perto de 

3 semanas, segui neste jornal e nos 

diários do Norte as manifestações da 

opinião contra o desastroso plano par- 

cial de urbanização que proporcionou 
à repartição de obras da Caixa Ge- 

ral dos Depósitos o ensejo para fixar 

naquele ponto as suas atenções. 

O Primeiro de Janeiro, o Jornal 
de Notícias, o Comércio do Porto, a 
págium Beira-Ria-Beira-Mar do Jor- 
nat de Notícias, pelo acerto dos seus 

artigos e entrevistas e pela sua ex- 

pansão, deram um valiosíssimo cone 
tributo à campanha. 

As queixas de Aveiro sairam dos 
limites das. questões locais e causa- 
ram impressão em todo o país. Muita 

gente por aí fóra me falou no as- 
sunto e não encontrei uma só pessoa 

que não aplaudisse a atitude dos 

aveirenses que tomaram a peito im- 

pedir êsse' atentado contra os inte-| 

resses, o brio eo sentimento da terra, 

E' que as razões expostas calam 

fundamente mo espírito de quantos 
as ouvem e leem, 

Se Aveiro se limitasse, apenas, a 
chorar no muro das suas lamentações, 

carpindo: a mágoa de vêr desmante- 
lar a sua rua predilecta, Aveiro não 
lograria um apoio como o que a 

grande imprensa e a grande vpinião 
exterior lhe estão dando neste pleito, 

Mas é que Aveiro apresentou ra- 
zões que convencem tôda a gente por 

mais estranha que seja à cidade, 
Aveiro soube expor um plano inteli- 

gente, sensato, viável, prático e con- 

vicente, em substituição do plano de 
deslocação do edifício da Caixa Ge- 
ral dos Depósitos para a rua Coimbra, 
O plano do pensamento aveirense é 
o de manter a Filial da Caixa Geral 
onde ela está e onde já tem o seu 
edifício próprio, a cujo espaço se 

pode juntar o espaço de edifícios 

vizinhos que estão deshabitados e 

quáse que desocupados e que enfren- 
tam uma das melhores faces do nosso 
aglomerado urbano, face que é conss 
tituíida pelos Arcos, Rua João Men» 
donça, Rocio, 

Na Costeira, sem vantagem alguma, 
era um prejuizo irreparável pata os 

comerciantes e habitantes e um grande: 

desgosto para todos os aveirenses. 

No Cais, sôbre a Rua da Alfân= 
dega e estrada da Barra e ainda 

dentro do polígono formado pelo Li» 
ceu, Banco Ultramarino, Arcada, Rua 
Coimbra, Paços do Concelho, nenhum 
prejuizo particutar e uma decidida 
vantagem estética como. aformosea- 

mento do sítio que, sendo magnífico 

está hediondo. 
Acolá, uma despesa enorme para 

pagar as expropriações. Aqui, uma 

economia considerável na aquisição 

do espaço, economia que poderia ser 

aproveitada para engrandecer o edi- 

fício a construir e enriquecer mais 

ainda o seu aspecto monumental, 
As razões expostas são decisivas € 

como estamos num país onde não 

podem ser postergadas as razões, como 

estas, de bom-senso, de economia € 

de decidida vantagem estética, eu 

creio firmemente que o bom-senso, a 

economia e o interêsse estético hão- 
-de vencer, porque essas razões se 

aliam ás razões de ordem. sentimen- 
tal de que, tão piedosa e humanas 

mente, nos falou na sua primorosa 

entrevista ao Comércio do Porto, o 
senhor Arcebispo D, João de Lima 
Vidal, cujo: anel, como seu grato an- 

tigo discípulo e humílimo conterrâneo, 

daqui, eu beijo respeitosamente, agra- 
decendo a solidariedade que se dignou 
prestar à terra que lhe foi berço, 

2". 
Eu não tenho prazer nenhum em 

discordar da Câmara Municipal ou 
em criticar a acção do seu Presiden- 
te. Bem pelo contrário, 

Mas todos compreenderam que nos 
meus artigos últimos eu advertia, 

muito lealmente, o sr, dr, Alvaro 
Sampaio das graves responsabilidades 

que sôbre êle impediam em questões 

como esta, cujo desagradável desfecho 
andava a prever, 

Era bem fácil à Câmara tomar no 
caso uma atitude em que fizesse jus 
à confiança dos seus munícipes e ao 
aplauso e gratidão de todos os avei- 
renses, 

E, em qualquer caso, nunca a CA- 
mara devia guardar segrêdo sôbre o 

assunto nem esconder da discussão 

pública tão grave problema. 

Infelizmente o que sucedeu, foi que 
a Câmara quiz colocar a cidade pe- 
rante o irremediável dos factos con» 
sumados. 

Ora as desculpas «ladas pela CA- 

mara não satisfazem ninguém, Tenho 

de o dizer francamente, com sincero 

desgôsto de ver envolvidos nestas res- 
ponsabilidades alguns nomes de pes- 

soas muito estimáveis, mas que fra- 
iyuejaram quando deviam mostrar-se 

fortes, 
—- Não basta dizer que se cruzaram 
os braços, nem serve o gesto de se 
lavarem as mãos como Poncio Pila- 
tos, 

A Câmara admitiu o corte da Cos- 
teird e êsse foi o gravíssimo êrro que 

permitiu aos técnicos construtores da 
Caixa Geral diripirem para ali as 
suas preferências. 
“* Pois o que a Câmara tinha a fa» 
zer, era reprovar abertamente, e logo 

de entrada, o plano parcial de urba- 

nização que começava por cortar a 

Rua Coimbra num sentido oblíquo 
dos Paços do Concelho e, se sentisse 

ou buscar apoio na opinião da cida- 
de ou demitir-se, 
; Eu bem disse que a ideia de co- 
locar na Costeira o novo edifício da 
Caixa Geral dos Depósitos, era a 

guarda avançada do tal plano de 
urbanização que, desde a primeira 
hora, aconselhei ao sr. Presidente da 
Câmara que regeitasse in limine ! 

A Câmara curvou-se diante de uma 
ideia infeliz que devia ter atacado 
logo ao nascer, 

Na Assembleia Geral do Teatro 
Aveirense de 1946, rebatendo os dis- 
pautérios estéticos que lá se formu- 
lavam, já eu tivera ocasião de de- 
nunciar e atacar o plano urbanístico   que cortava as casas orientais da-Rua: 

pressão de cima, o seu caminho era | 
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VISADO PELA CENSURA 
  

AO MAIS ALTO MAGISTRADO DA NAÇÃO   
é-lhe conferida a dignidade de marechal 

  

MARECHAL OSCAR CARMONA 

A Ordem do Exército, 11 série, in- 
seriu na quarta-feira, o seguinte: 

Manda o Govêrno da República Por- 
tuguesa pelo Ministro da Guerra, em 
cumprimento da decisão do Conselho de 
Ministros e por proposta do Conselho 
Superior do Exército, com parecer favo- 
rável do Supremo Tribunal Militar, pro- 
mover à dignidade de marechal do Exér- 
cito, nos termos do 8 3.º do Art.º 44º 
do decreto-lei n.º 36.304: de 24 de Maio 
de 1947, o General António Oscar de 
Fragoso Carmona, produzindo a promo- 
ção os efeitos legais previstos no Art? 
27.º do mesmo diploma, 

A proposta do Conselho 

Superior do: Exército 

Nos termos do disposto no 8 1,º 
do Art. 94,º do Estatuto do Oficial 
do Exército depende de proposta do 
Conselho Superior do Exército a ele: 

vação à dignidade de marechal dos 

oficiais generais que durante a sua 

carreira militar tenham revelado do- 
tes e afirmado qualidades que os 

apontem à consideração geral como 
merecedores de tão alta recompensa, 

No dia 4 de Março findo comple- 
tou 25 amos de posto o Excelentis- 
simo Senhor General António Oscar 
de Fragoso Carmona, que há mais 
de 19 vem exercendo com rara dis- 

tinção e inteiro aplauso da genara- 
lidade dos portugueses a chefatura 

do Estado, servindo o bom nome e 

a glória do país por forma não sus- 
ceptivel de confronto. 

Incorporado nas fileiras do Exér- 
cito desde os primeiros anos da sua 

juventude o sr. General Fragoso Car- 
mona afirmou-se como um oficial de 
raras virtudes militares, impondo-se 

sempre pela firmeza do seu caracter, 

pela sua competencia profissional, pelo 

seu inexcedível fino trato, à estima 

dos seus camaradas e à consideração 
do Exército da Nação. 

Entre os assinalados serviços pres- 

tados às instituições militares, desta= 

cam-se a colaboração nos Estatutos que 
conduziram à reorganização do Exército 
de 1911, a sua intervenção na pre- 
paração profissional e tecnica dos 

oficiais do Exército, comando do Re- 
gimento de Cavalaria n.º 2 durante 

o período de mobilização que pros 

cedeu à intervenção de Portugal na 

primeira guerra mundial, o comando 

da Escola, Prática de Cavalaria e, já 

como general, o comando da, 4, Di- 
visão do Exército no Alentejo e o 
desempenho das funções de promotor 

da, Justiça no julgamento de causas 

que ficaram célebres na história dos 

Tribunais Militares portugueses, 

Embora sempre afastado da polí» 
tica, foi pelos seus méritos pessoais, 

pela forma inteligente como sempre 

se soube subtrair à perniciosa intluên- 

cia de uma longa: época de lutas de 

partido, colocado à frente da admir 

nistração do Ministério da Guerra, 

onde mais de uma vez se destacaram 

assnas qualidades e virtudes deeleição. 

Investido depois nas funções de Mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, de 

presidente do Ministério e de Presi- 
dente da República, soube sempre 
defender o prestígio do seu nome, a 

honra do Exército que o conta como 
um dos seus mais prestimosos chefes, 

e a glória do País, que sob a sua 
direcção suprema atingiu no conceito 

internacional, posição de relêvo jamais 
  = To 

Coimbra, que cortava-o Largo Muni- 
cipal, que deixava a estátua de José 
Estêvão pendurada à beira de um 
abismo e que, levando uma fatia ao 
velho teatro, ainda ia deitar abaixo 
algumas casas da Rua Gustavo Pinto 
Basto. 

Mas tanto se cultivou nos últimos 
anos em Aveiro, entre o cambalacho 
de certas pessoas, o propósito de me li- 
quidarem como elemento consciente 
de um pensamento local, que aos 

meus conselhos, avisos, advertências 

e opiniões, todos fizeram, muito os- 

tensivamente, ouvidos de mercador, 

As carrapatas, porém, aí estão a 
suceder-se, dando-me inteira razão, 

Repito o que já disse: eu não per- 
co nada com esta carrapata, mas a 

cidade está sofrendo uma das suas 
horas angustiosas, só porque não fo- 
ram ouvidos, mas desprezados, os avi- 

sos patrióticos e desinteressados do 

aveirense sincero que me prezo de 

ser. 

E bem podia evitar-se êste lance 

amgustioso, Bastava que a Câmara, 

considerando-se, como tem de consi- 

derar-se, representante da cidade e   defensora dos seus interesses mate»   
riais e morais, das suas tradições e 

pensamentos, do pensamento progres- 

sivo que não exclue o respeito pelo 
passado e pelo presente, do ideal 

colectivo que não esmaga os legítimos 

interesses particulares, tomasse a única 

atitude que devia tomar e se opuses- 

se terminantemente à ideia inicial do 
sr, arquitecto-urbanista e'à pretensão 

sequente da secção de obras da Cai- 

xa Geral dos Depósitos, 
Mas ainda é tempo, porque não há 

uma decisão legal da Câmara a tal 

respeito e porisso, eu, a-pesar-de sa- 

ber de antemão que os presidentes 

das Câmaras, em regra, não gostam 
de conselhos, daqui dou ao sr. Pre- 
sidente da Câmara de Aveiró um 
conselho; — não reme contra a maré 

da opinião da cidade nesta melin- 
drosa questão ! 

Porque não há ninguém que possa 
saltar por cima de uma opinião pú- 
blica formulada e orientada como 
está a opinião de Aveiro a respeito 
do seu urbanismo e do corte dos edi 
fícios actuais da Rua Coimbra! 

Então, sr. Presidente da Câmara, 
coloque-se à frente da opinião dos 
munícipes e marche com ela! 

E terá o apoio e o aplauso de to- 
dos: os aveirenses!



O DEMOCRATA 

Motores electricos 

de todas as potencias 

  

Grupos Electro-bombas, mofo-bombas, confadores 

aufomáficos, aerodinamos, boblnagem em 

motores e geradores e demais aparelhagem elecírica 

Instalações de luz e força motriz | 

Não comprem sem consultar a 

  

Electrificadora 
Rua Eça-de Quei     

do Vouga, L.” 
roz, 18— AVEIRO 

  
  

observada nos últimos 100 anos da 

vida portuguesa, 

Durante o difícil periodo da se- 

gunda guerra mundial que acaba de 

subverter o mundo, sempre a nação se 

«sentiu amparada pela acção eficiente e | 

pela vigilância esforçada do primeiro 

dos seus cidadãos. 

Na defesa do património material 

e moral que a Portugal cumpre man- 

ter como esforçado pioneiro da civi-, 

lização, não se poupou o excelentis- 

simo senhor general Carmona, não 

obstante a sua avançada idade, a per-. 

correr a maior parte dos territórios 

do Império Ultramarino, assegurando 

a unidade e a soberania da Nação, 

numa época em que grandes poderes 

da terra se submeteram e afundaram. 

As colónias portuguesas de Africa 

e os arquipélagos do Atlântico tão 

ameaçados durante a guerra pelo jôgo : 

dos grandes interesses das nações em, 

luta, puderam sentir na hora do pe, 

rigo o efeito da sua presença inte- 

merata e ouvir com entusiasmo a sua 

palavra digna e firme, 

Oficial de rara coragem moral, sem- 

pre posta à prova através dos longos 

anos da sua carreira militar, nunca 

o sr. General Fragoso Carmona co- 

nheceu a sombra de uma hesitação - 

nas horas graves por que o país pas- 

sou entre os anos de 1940 e 1943 

nem se furtou a correr o risco de 

uma súbita transferência por via aérea 

pelos Açores no caso de invasão do 

país e de ser necessário deslocar para 

ali os órgãos essenciais da soberania 

e da honra da nossa bandeira, | 

Sempre firme no seu posto o Exér- 

cito sentiu em todo o momento que 

tinha à sua frente um chefe digno € 

calmo € a nação um grande dírigente. 

Sobre todas estas circunstâncias é 

oportuno ainda referir que foi duran- 

te a chefia do Estado exercida pelo 

st. General Carmona que o Exército 

se valorizou e as instituições milita- 

res portuguesas atingiram o nível ele- 

vado que a nação pode testemunhar 

e que nós, os profissionais de mais 

alta hierarquia melhor avaliamos pelo 

apetrechamento material alcançado e 

pelas constantes atenções com que, 

sob o alto patrocínio de Sua Exce- 

lência tem sido encarada:a defesa do 

país. 
Nestes termos: 

Considerando que no Excelentíssi- 

mo Senhor General António Oscar de 

Fragoso Carmona, concorrem em alto 

grau as circunstâncias referidas na 

alínea q), segunda parte da alínea b) 

e nas alíneas d) e e) do artº 92,º 

do Estatuto Oficial do Exército, pro- 

mulgado pelo decreto-lei n,º 36.304, 

de 24 de Maio de 1947; 
O Conselho Superior do Exército, 

reunido sob a presidência do Minis- 

tro-da Guerra, tem a honra de pro- 

pôr; nos termos do $ 1.º: do art? 

94.º do Estatuto, com referência ao 

disposto nós seus art.” 4.º e 5.º a 

elevação de tão distinto chefe militar 

à dignidade de marechal do Exérci- 

to, devendo a promoção produzir os 

seus efeitos legais, previstos no art? 

27.º do mesmo diploma. 

Ministério da Guerra, Sala das 

Sessões do Conselho, 24 de Maio de 

1947, 

as) Fernando dos Santos Costa; Fre- 

derico da Costa Lopes da Silva; Ani- 

bal César de Passos e Sousa, José 
Filipe de Barros Rodrigues, Luiz Sam- 

paio, Fernando Pereira Coutinho, Au- 

gusto Martins Nogueira Soares, Luiz 

da Costa de Macêdo, António Gorjão 
Couceiro de Albuquerque, Carlos Ma- 
ria Ramires, Joaquim Maria Neto, Luiz 

Pinto Lelo, generais, e Alfredo Deles- 
que dos Santos Sintra, brigadeiro, 

O respectivo bastão foi, no dia 28, 

entregue ao sr. Presidente da Repú- 

blica durante a parada militar que 

A batata 
Chegaram da América mais 5.117 

toneladas, a última a ser comprada, 
pois o sr, Ministro da Economia de- 

terminou que deixa de efectuar-se a 

importação desse pruduto, enquanto 

produção uacioual satisfizer, em 

quantidade e preço, as necessidades 

do consumo. 
Com vista aos nossos lavradores. 

———— di 

RUA NOVA DO CANAL 
Talvez por ficar num dos extremos 

da cidade o abandono a que tem sido 

votada é manifesto, devido à pavi- 
mentação ser detestável e também à 

falta de limpeza, 

| - Os moradores apelam, pois, para o 

Democrota que, por sua vez, pede, 

para o caso, a atenção da Câmara. 

eo aa 

Comércio local 
Tendo deixado de pertencer à, 

Agência Comercial e Industrial de; 
Aveiro, L.º, abriu um novo estabe- 
lecimento na Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra para venda de 
rádios, máquinas, motores, etc., o sr. 

Augusto de Pinho Varela, muito co- 

nhecido pela sua atividade comer 

cial, 
Desejamos-lhe prosperidades. 

Vs | ma PM e ia nd 

Capitão do porto 

| Vai deixar de exercer êste 
cargo o sr, comandante Duarte 
|de Almeida Carvalho, devido a 
[uma permuta com o seu cama- 
rada er. (Guilhermino Martins 
Magalhães, que se encontra em 
Setubal, 

= PIER = o 

Pelo Teatr 
Veio terça-feira a esta cidade dar um 

espectaculo no Aveirense com a comédia 
dramática em 3 actos A Cadeira da 
Verdade, original do dr. Ramado Curto, 
a Companhia do Teatro Avenida, de 
Lisboa, de cujo elenco fazem parte a 
conhecida atriz Maria Matos e outros 
elementos, também de valor, como Maria 
Salomé, Filomena Lima, Maria Helena, 
Barreto Pueira, João Perry, Igrejas 
Caeiro, ete. 

A peça, recheada de ensinamentos, 
possue um grande fundo de moralidade, 
como as que tem escrito o consagrado 
dramaturgo que tanto se hã evidenciado 
pela sua inteligencia. 

O desempenho foi magnífico, recebendo 
os principais interpretes quentes e demo- 
rados aplausos por paste do público, 
que enchia o teatro. 

— e a ee 

Prendam-se curto 
Diz-nos a Intendência Geral dos 

Abastecimentos: 
Todo e público tem conhecimento de 

que a política govsrnamental dos preços 
é a baixa. No cumprimento do seu dever, 
a fiscalização reprimirá com o máximori- 
gor tóda a tentativa de aumento ou ma- 
mobra tendente a lançar a confusão, pre- 
judicando a prática normal dos preços 
e as medidas em estudo para a sua baixa, 

Por ter propalado boatos de que as 
fazendas de 185400 iam subir para 230% 
foi preso e entregue à polícia interne- 
cional e de Defesa do Estado o impor- 
tante comerciante de Lisboa, João Pintô 
Denas, sócio-gerente da firma Donas & 
C.º. Ao contrário do boato, as fazendas 
e tevidos de algodão vão sofrer uma 
baixa: apreciável. 

Este ainda queria mais...   
Não os poupem, ! 

PINTO“ BASTO 
Fez va quarta-feira um ano que 

quando se dirigia para o Liceu de 

José Estêvão, de que era distinta 

professora, fci assassinada, a tiros de 

pistola, pelo próprio marido, a sr;* 

D. Maria de Lourdes Salgueiro Pes- 
soa que conduzida ao Hospital ali 

faleceu horas depois de praticado o 

crime. 

O becharel José Amaral Marques 
Andrade, que dera entrada na cadeia 

logo após o drama sangrento de que 

foi protagonista, aguarda desde essa 

data o julgamento vu o seu interna- 
mento numa casa de saúde, caso os 

exames às suas faculdades mentais 
assim o determinem. 

O trágico fim da inditosa profes- 

sora, possuidora de nobres sentimen- 

tos, é recordado a cada passo com 

a mais viva emoção, devido às cir- 

cunstâncias em que perdera a vida, 

dum momeénto para o outro, 

E' que em Aveiro não é costume 

registarem-se crimes desta natureza, 

O corpo docente do Liceu mandou 

colocar, anteontem, na campa que, 

no cemitério sul, guarda os despojos 

da desventurada profêssora, um ramo 

de flores, como preito de homenagem 

à sua memória, 

O milho 
Por despacho ministerial foi deter- 

minado que de amanhã em diante 

fique suspenso o racionamento de mi- 

lho e da borôa em todo o continente 

  

  

português. 

A coisa vai, 

Vai, vai, e tem de ir mesmo,,, 
mm 

“INSPECÇÕES MILITARES 
Realizam-se no nosso concelho, nos 

seguintes dias de Junho: Nariz, 2; Ara- 
das e Requeixo, 3; Cacia e Eirol, 4; 
Esgueira e Glória, 5; restantes da Gló- 
ria, 6; Vera-Cruz, 7 e restantes da Ve- 
ra-Cruz, Eirol é Oliveirinha, q, 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje a sr” D. Mari- 
tia da Conceição Maia e Sousa, es- 

posa do st. Reinaldo Neto de Sousa, 

escrivão de Direito em Penafiel; ama- 
nha, o sr. Manuel Gonçalves da Vi 
tória, industrial de cerâmica de Ara- 

das; no dia 2 de Junho, a st.” D. 

Maria Tereza Serrão Peixinho, viúva 
do saudoso presidente do município 

dr. Lourenço Peixinho, e a menina 

Maria Emilia Mendes, filha do sr 

Mário Mendes, funcionário da Câma- 
ra de Mira; em 3, 08 srs. dr. An 
tónio Cristo, advogado na comarca; 

Firmino Alves Videira, comerciante 
tocal, e a menina Maria Emilia Ra- 
mos, dilecta filha do sr. Anibal Ra- 

mos, da Confeitaria Avenida; em 4, 

a interessante Maria da Glória Re- 
zende de Andrade, filha do sr. An- 

tónio Andrade, e a stº D. Berta 
Esteves Paz, esposa do st. dr. Hen- 

rique Paz, secretário do Govêrno Ci- 
vil de Vizeu, e em 5, as sr” D. 
Etia da Cunha Reis e D, Fernanda 
Pereira Manica, esposas, respectiva- 
mente, dos srs. Carlos Alberto Reis 
e Teotônio Manica, 2.º sargento de 
Infantaria 10. 

Partidas e Chegadas 

Depois duma longa viagem de au- 
tomóvel por terras de Espanha, Fran- 
ça, Bélgica e Itália, acompanhados 
das respectivas esposas, regressaram 
a Aveiro os srs, Gervásio Aleluia, 
um dos proprietários das Fábricas 
Aleluia; Arnaldo Estréla Santos, co- 
merciante local, e Pedro Grangeon, 

gerente do Banco Regional. 
— Estiveram nesta cidade o sr. eng. 

António de Matos Almeida e esposa 
a srº D. Maria Isabel Carretas Al- 
meida, residentes em Tondela e José 

Antônio Pereira de Vasconcelos, em 
Pessegueiro do Vouga. 

  

Afenção para a 4.º página 

O filme “Capas Negras, 
A Associação Académica de Coimbra 

enviou ou vai enviar ao sr, Ministro 
da Educação Nacional uma represen- 
tação em que pede para que seja 

proibida vo Brasil a exibição do 

filme com o título da epígrafe uma 
vez que não corresponde, em nada, 

á vida académica, ao seu espírito e 

ao seu brio. Diz-se mais que o refe- 

rido filme é um verdadeiro atentado 

ao nome de Coimbra por se haver 

estropiado tudo que mele se repre- 

senta e seria digno de ser visto e 

apreciado lá fóra. 

Muito bem, 

“ 

Depois de compostas estas linhas 

chegou ao nosso conhecimento que 
as providencias, do Ministro não se 

fizeram esperar. Capas Negras saiu 
já das telas de vários cinemas, onde 

as reacções de protesto eram frequentes, 

DO 

Pesca desportiva 
Tem-se ultimamente desenvolvido bas- 

tante na nossa terra, pelo que é reco- 
mendavel a máxima cautela com o peixe, 
visto haver espécies que comem isca, an- 
zol, fio e tudo come a nossa cozinheira 
já teve ocasião de verificar—quando ama- 
ohava uma enguia grossa e ao cortar-lhe 
a cabeça, 

Com tudo isto, não conseguiram pes- 
cá-la; mas caiu na rede... 

Uas artistas. ,. 

A Torre Eiffel 
Estão-lhe agora a lavar a cara 

para a alindar e ser vista com mais 
agrado pela enorme quantidade de 

turistas que visitam Paris, À tarefa 
é arriscada e dispendiosa, Empre- 

ga-se nela uma brigada de operários 

audaciosos, que dá calafrios a quem, 

de baixo, os contempla, calculando-se 

que levem 200.000 horas a execu- 
tar o trabalho e gastem 40.000 qui- 
los de tinta, 

Depois, ao cimo, no tôpo, a ban- 

deira tricolor dar-lhe-á maior impo- 
nência ainda. 

* 
* 

  

  
  

A BOLA 
Com uma invulgar assistência, reali- 

zou-se, ccmo é já do domínio público, 
no pretérito domingo, no Estádio Nacio- 
nal de Lisboa, o primeiro desafio de 
futebol entre as equipas representativas 
de Portugal e Inglaterra, cujo resultado 
de 10—0 é desconsolador para o des- 
porto português. 

Como diante do San Lorenzo de Al- 
magro, os mestres profissionais argenti 
nos, à equipa portuguesa voltou a sos: 
sobrar desastrosamente. E' certo que a, 
representação posta diante dos sul ame | 
ricanos não: tinha o nome de nacional; | 
mas a verdade é que deixou de o ser 
apenas por não inclusão de um jogador 
nortenho. Mas essa equipa tinha, pelo 
menos, dez titulares, mais, portanto, dos 
que se encontraram a jogar durante a 
maioria do tempo com os ingleses. 

A crítica especializada opina unani- 
memente sôbre a desorientação da nossa 
equipa diante dos ingleses, o que com- 
prove mais uma vez a impreparação atlé- 
tica e desportiva, no primeiro caso pelo 
ganha perde irregular que nos caracte- 
risa e nO segundo por não sabermos re: 
ceber com o valor exacto as vitórias e 
as derrotas. 

O nosso desporto é quáse que só feito 
de entusiasmo; de modo que quando nos 
é possivel impór velocidade e fórça, ga- 
nhamos, Se, porém, encontramos pela 
frente desportistas técnicos, perdemos, 

Este Portugal-Inglaterre, que será de 
triste memória posque não só é o mais 
negativo resultado do palmarés portu- 
guês, como dos piores registados em 
campo. internscional no mundo inteiro, 
pode, a-pesar-de tudo, trazer-nos novo 
testemunho da necessidade de tratar-se 
do desporto com maior cuidado e am- 
plitude. 

E" preciso não só criar músculos mas, 
também, espírito, Espírito desportivo, 
que imponha a confraternização, para 
que casos como a total ausencia dos jo- 
gadores portugueses no banquete ofere- 
cido à equipa inglesa não voltem a repe- 
tir-se, não só porque foi imerecida ofensa 
aos representantes despôrtivos da nação 
aliada, como até aos sentimentos hospi- 
taleiros dos portugueses. 

volta de ouro 
Perdeu-se JA Can: 
esmaltada desde o consultório do sr, 
dr. Machado ao cais de embarque 
vas lanchas. Pede-se a quem a achou 

o favor de a entregar na Papelaria 

Reis. 
  

  

se efectuou na Praça do Comércio | 
(Terreiro do Paço) e teve a presen- 
cea-la, bem como tão eloquente ceri- 

mónia, milhares de espectadores, 

A nação rejubila porque, de facto, 

se trata de quem só merece o reco- 

nhecimento do país pelos muitos e 
valiosos serviços que lhe há prestado. 

O Democrata “associa-se e presta, 
também, ao sr. Marechal Carmona as 

"suas homenagens, 
  “Iluminação pública 

nn 

Não basta a cidade estar mal ilu- 
minada, a principiar pela Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, 'como de vez 

enquando a luz falhar em vários secto- 

res como ainda esta semana aconteceu, 

Um exemplo bem trisante encon 
tra-se naqueles candeeiros das Pontes, 

mesmo no coração da cidade, 

Benemerência 
Pelo sr, Carlos Teixeira foi-nos 

ante-ontem entregue a quantia 
de 34850 destinada aos pobres 
protegidos pelo Democrata e que 
deu entrada no respectivo   

  

mealheiro. 
Os nossos agradecimentos, 
ie em 

O 28 de Maio 
O 21.º aniversário deste movimento 

patriótico foi comemorado com repiques 
de sinos no carrilhão municipal, foguetes 
e morteiros e à noite concerto na Praça 
da República pela Bauda dos Bombeiros 
Guilherme Gomes Fernandes, que, ne 
final, executou a Portuguesa; e no Teatro 
comuma sessão promovida pela União Na- 
cional. Esta foi presidida pelo novo go: 
vernador civil, sr. dr. João Moreira, 
vendo-se no palco, a ladeá-lo, várias 
entidades. 
Foi orador oficial e sr. dr, Manuel Vá 

rias, director do Diário da Manhã, de Lis 
boa, a quem o sr. dr. Querubim Guima 
rães apresentou à assistencia, referin- 
do-se a seguir, à data que se comemorava. 

O orador falou com brilho e eloquên- 
cia, durante uma hora, aproximada- 
mente, tende no final do seu discurso 
recebido uma quente salva de palmas. 

Encerrou a sessão o chefe do distrito, 
seguindo-se a exibição, no écran, de al- 
guns filmes-documeniários do Estado 
Novo. 

Novo caló-rostauranto 
Deve ser inaugurado no próximo 

mês de Junho, ocupando um. magni- 
fico prédio na. Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, que foi adaptado 

para este ramo de negócio, 
Será explorado por uma sociedade 

constituida para esse efeito, 

a semana pas: 
Perdeu-se sada uma caneta 

Monteblanc. Gratifica-se quem a en- 

tregar nesta Redacção. 

  

  

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. tlumberto Leitão 

Praça do Comércio, 1i-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 As 19 horas 
sm—. 

0 CRIME DA RUA à 
No dia 16 de Novembro de 1942, cêrca 

das 21 horas, Ermelinda Gomes de Jesus, 
de 39 anos de idade, residente em Es 
pinho, teve uma discussão violenta com 
a sua criada Clotilde Henriques de Oli- 
veira, 8 quem vibrou, acto continue, uma 

pancada na cabeça com a vassoura de 
que se achava munida, causando-lhe a 
morte, O cadáver foi escondido, o nosso 
colega Defesa de Espinho ocupou-se do 
caso, a polícia pez-se em campo, mas o 
que é certo é que nada se poude ou ton- 
seguiu apurar acerca do seu paradeiro, 

No entretanto à ré, julgada no tribunal 
da Vila da Feira, aplicou o Colectivo a 
pena de 4 anos de prisão maior tempo- 
rária, que substituiu por 6 e um mez de 
degredo, 3 mil escudos de imposto de 
justiça e respectivos encargos, 20.000800 
de indemnização à família da vítima, 
500$00 de procuradoria e 20$00 a cada 
testemunha que requereu o pagamento 
de honorários. 

A ré apelou da sentença para a Rela- 
ção, donde veio confirmada, e q seguir 
para o Supremo Tribunal de Justiça, que 
novamente a confirmou. Donde se eon- 
clue que Defesa de Espinho, puguando 
pela descoberta do crime, como pugnou, 

e acompanhando o processo até ao triunfo 
da Justiça se deve regosijar com o desi; 
deratum, embora, para isso tivesse de 
suportar Os vexames a que está sugeita 
a Imprensa quando por artes mágicas 
pretendem fazer calar a voz'da razão... 

  

  Felicitações à Defesa de Espinho Um 
fraternal abraço a Benjamim Dias, 

  
  

Reparações de tôda q aparelhagem electric 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM 
Representações 

Reconstruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

    

  

    

    

T. S. F.—AGA-RÁDIO 

 



  

Atenção ao calçado 
Eureka! Já ha scls com fartura pars 

tacões e outros concertos, 
Foguetes, foguetes vo «r! 
No entre-tanto o sr. capitão Silva Pais 

vai pedindo a colaboração do público 
no sentido de se certificar dos tipos de 
calçado que compra. E' que tolo o cal- 
çado tem de estar marcado com as le- 
tras U ouC, conforme re trate de calçado 
utilitário ou corrente e os seus preços 
de tabela são: sapatos pára homem tipo 
C., 180800 ou 204800, com sola de bor- 
racha, de 1,º qualidade; tipo U 115800. 
Sapatos de senhora—tipo U, 84800 com 
sulto de madeira e 95850 com salto de 
sola ou madeira e sola ponteada; e tipo 
C. 157850 e 164800, respectivamente, 

O calçado de luxo só pode ser ven- 
dido em sapatarias com oficinas privati- 
vas e O seu preço não pode exceder 20 
por cento o preço do calçado do tipo 
corrente. 

Um despacho autoriza também a venda 
de sapatos para homem com peles não 
derivadas de caprinos ou bovinos, sem 
preço tabelado e sapatos para senhora, 
com revirões cobertos a cabedal a 183$50; 
com revisões e cunhos descobertos, 1908 
e com revirões e cunhos cobertos a ca- 
bedal 237800. ; 

O público pode certificar o tipo de 
calçado que compra pela marea U, C. 
ou L., conforme se trate de ulilitário, 
corrente ou luxo, pelas respectivas letras 
obrigatóriamente colocadas na sola, perto 
do selto. 
— ape 

Agradecimento 
O Despertar, de Coimbra, insere 

no seu n.º 8052, de 24 do cor- 
rente, o que segue: 

Coimbra, 12 de Maio de 1947 

Venho manifestar por meio desta, 

o meu reconhecimento aos Ex.”º* Ad- 
minisiradores da Companhia de Se- 
guros Comércio e Indústria, de Lis: 
boa, pela maneira como me atenderam, 

e a pronta liquidação do seguro de 

vida feito por meu falecido marido, 

Dr. João Ambrósio Neto, da impor- 

tância de Esc. 100.000$00, não dei- 
xando também de agradecer ao vosso 

digno Agente-Inspector, José Augusto 
dos Santos, morador em Aveiro—na 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 239, 
a atenção que, desinteressadamente, 

teve para comigo-—pois também-devo 

a êste senhor a fineza de me ter tra- 
tado do assunto, vindo a minha casa 

fazer a liquidação do dito seguro— 

sem que para mim houvesse qualquer 
incómodo. 

Pedindo desculpa a V. Ex.º de vir 
ferir a vossa modestia, sou 

Agradecida 
a) Maria do Patrocínio Cabral, 

Soares de Albergaria Neto. 

  

O DEMOCRATA 

imen permanente. 

Sintonização, Interr 
dio ou discos. Alto 

REPRESENTANTE: Pompeu Alvarenga, Rua da Fábrica, 4 — AVEIRO 

A” venda na Conteitaria A BALALAIKA, Rua Mendes Leite, | — AVEIRO 

16,79 a 2000 mefros e desdobramento 

escalas, Comandos para: controle de tonalidade; controle de 
volume de som e interruptor; mudanças de bandas de onda, 

Compensação automática de volume. Calibração de ondas 
curtas em metros, Consumo; 70 watts. 

SRS SE E SR can CD ig =) 

HIS MASTER'S VOICE Md Co Ml 
“spresenta EE RSS 

Advogado 

O novo 5100 com 8 bandas de onda de   

Largo da Apresentação n.º 2 

nas 5 BANDAS DE ONDA CURTA (No prédio da Secretaria Notarial) 
0 MAIS MODERNO E COMPLETO DOS RECEPTORES AVEIRO 
incluindo onda MARÍTIMA ú 

6 válvulas. Alto fal eee vm ante eliptico do tipo electro dinâmico de 
Quadrante de amplo visibilidade com 8 Casa na praia de Farol 

Vende-se no melhor local, de r/c, 
e 1.º andar, garagem, casas de arre- 
cadação, quintal, água e luz electrica, 

Chaves em poder do sr, José Maria 
(banheiro) na mesma praia, 

Propriedade murada 

uptor de estações (Locais/Distantes). Rá, 
falante suplementar. 

  Vende-se na Forca, perto da Es-   

  

  

Doenças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia Ê 
Pelos médicos da Clínica de Otorrino-laringologia de Lisboa 

D... AMonso de Raros Miranda Simão 

Médico especialista pela Universidade de Lisboa 

Fi 

D.. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 
venosa 

Consultas nesta. cidade aos sábailos e domingos, das I4 às I7 h, 

nGOTADELERTE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

  

  
  

  

    Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Seda em Liboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747$69 

Sinistrados pagos até 31-12-946: 151.707.197$70 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

    

DR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

  

   

    
     

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

E 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

MTO 

l 
Operações 

Artur S. Dias 
Ê MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das I0 às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 255 
AN EIRO   

Doenças dos olhos 

  

  

R. LAVRADOR! 
Uma BOA colheita só se consegue com 

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBEX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas culturas 

Revalorise as suas terras com ADUBEX 
Os nossos adubos contem em bem estudadas proporções todos os 

elementos fertilizantes necessários à alimentação da com- 
plexa microflora que habita 

influência tem na 

  

na terra arável e que tanta 
produção agricola 

Fórmulas especialmente estudadas para 

BATATA—MILHO—T RIGO—VINHA—ETC. 
Peçam informações aos distribuidores 

LAT & FILHOS, SUC, LDA 
(Telefone 81) AVEI RO (Apartado 20) 

    

  

O DEMOCRATA vender 

-sê no Quiosque da Praça Mar- 

IPROFILEX-RAMAX 
tação do Caminho de Ferro, Dirigir 
à Farmácia Osório, 

Estanca-rios 
para tirar água de dentro do pôço e 
outro fora, vende-se, Dirigir a. Fran- 
cisco Valério Mostardinha— Nariz, 

Fourgonetto Chevrolet 
Em estado de nova vende-se 

ou troca-se por carro: ligeiro, 
Carga 350 kg. caixa fechada, 
muito espaçosa, bem calçaca, 
mecânica impecável. 

Dirigir a José Magalhães— 
Angeja. 

“Blocos de cimento — 
pedra britada e saibro, fornece 
qualquer quantidade aos me- 
lhores preços, Abel Gonçalves 
—Aveiro-ESGUEIRA, 

5$00 a arroba! 
E” o máximo por quanto lhe 

pode ficar uma arroba de ba- 
tatas para o próximo ano se 
semear nesta altura da estran- 
geira que está baratissima, 

Dez qualidades à escolha no 
armazeni, à Rua Aires Barbosa, 
n.º 91 (Passagem de nível de 
S. Bernardo Telef, 209) de 

João Delgado 
que também é representante 

dos adubos 

  

Era uma vez uma velha que vivia 
numa bota e tinha tantos filhos 
que não sabia o que fazer-lhes 
quando choravam,,. Até que 

um dia pessoa amiga lhe disse: 

certamente os pequenos choram 
porque têm bichos na cabeça! 

Deite-lhe Profilex-Ramax que 
mata estantaneamente todos os 

insectos do corpo. A velhota 

assim fez e hoje os filhos cres- 
cem alegres e contentes, 

Nº venda mas boas casas é no. depositário geral 
Farmácia Morais Calado 

(Telefone n.º 149)] 

  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das 11 às 17 horas 
— = — 

Rura de José Estêvão, 39-1º-- AVEIRO   quês de Pombal— Aveiro, 

hilafosto 
Prédio 

  

  

OFICINAS MECANICAS 
SERRAÇÃO E 

(Estância d 

Morgado & 
ESGUEIRA (fireais) — AVEIRO 

  

ENVIAM-SE ORÇA 
    

  

Vende-se o da Rua dos Comba- 
tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO, 

Casa em Águeda 
Vende:se com casa de banho, ca- 

nalização para água, quintal e anexo, 
junto à Avenida e a 50 metros da 
estação do caminho de ferro, 

Informa capitão Tavares, Rossio, 17 
—AVEIRO, 

CARPINTARIA 

e madeiras) 

Pinho, L.DA 

MENTOS GRÁTIS 

  

  Bomba de volante   

    
O chapeu da elegância masculina 

Vendedores exclusivos em Aveiro | 

ÚLTIMO FIGURINO é CAMISARIA DA MODA 
Avenida br. Lourenço Peixinho 

Vende-se com pouco uso, 
Falar com A, Lopes Teixeira, na 

Rua do Seixal —AVEIRO 

Alugam-se 
dois andares do prédio n.º 57 A, da 
Rua Almirante Reis, tendo cada um 

“7 divisões, Dirigir a Manuel Alves 
Dias, na Rua Viana do Castelo ou 
Manuel José Carinha, Murtosa. 

“Casa de pasto 
com secção de vinhos, bem locali- 

sada, trespassa-se, Nesta Redacção se 
informa. 

Vende-se à prova 
Cofre de fogo com 1,750 
de alto; 0,750 de largo e 0,750 de 
fundo, Tratar na Rua do Carmo, 37 

AVEIRO, 

Casa em Esgueira 
Aluga-se com -9. divisões, quintal, 

poço, etc. Tratar com José F, Mor- 
tágua—AVEIRO. 

AGNELO COELHO 
CALISTA 

“Aparelhos para o contórtó 
dos pós — Massagens 
“AN EIRO 

  

   



O DEMOCRATA 

EO HH HH AH A 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA $& ALELUIA 
  

X X 
Fábrica Aleluia 

- R. Canal da Sonfe Nova 

    

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE - P. B.H ee 

AVEIRO 

SECCO HC 

e
x
 

  

  
= 

NECROLOGIA 
No Hospital onde recolhera com o 

organismo depauperado. pela doença 

se por desgostos que tanto contribui- . 

ram'para o seu acabrunhamento físico, 

finou-se a semana passada o sr, Luís 

Pinho das Neves, que no bairro pis- 

catório se evidenciara desde muito 

novo pelos seus sentimentos liberais 

e pela sua dedicação aos princípios 

republicanos, 

A-pesar-dos revezes da vida e da 

adversidade lhe: terem batido à porta 

quando as forças principiavam a fal- 

tar-lhe, Luís Pinho das Neves man: 

teve, até final, intactas as suas cou- 

vicções políticas, que não sofreram 

abalo. 
Tinha 64 anos e no seu entêrro, 

realisado civilmente para o cemitério 

sul, encorporou-se grande número de 

pessoas, vendo-se a cobrir a uma a 

bandeira do extinto Centro Escolar 

Republicano, que o contou no número 

dos seus socios fundadores. 

A tóda a família e em especial à 

viúva e filhas do extinto, as nossas 

condolências. 

  

No Couto de Cucujães, também se 

finou com 66 anos de idade, a sr. 

D, Emília de Freitas Bessa, dedicada 

esposa do nosso amigo João Pinto 

Bessa, farmacêutico estabelecido na- 

quela localidade, a quem enviamos 

sentidos pêsames. 

Tâmara Munipal de Rueiro 
ANUNCIO 

Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

FAÇO saber que no dia 23 
de Junho próximo, pelas quin- 
ze horas, se há-de proceder à 
venda, em hasta pública, dos 
lotes de terreno: da transver- 
sal nº 2. da. Avenida do Dr. 
Lourenço. Peixinho, desta ci- 

dade, n.º8 1,2,8,4,5,6, 7 0 

8, cuja base de licitação é de 
125400 por metro quadrado, 
subordinada às condições exis- 
tentes na Secretaria desta Cà- 
mara, que podem ser counsul- 
tadas em todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas. 

Aveiros e Paços do Conce- 
lho, 27 de Maio de 1947. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sabado, 31 de Maio (às 21,30 h.) 

Domingo, 1 de Junho (às 15,30 

e 21,30 horas) 

Sinfonia Azul 

Terça-feira, 3 (às 21,30 b.) 

Falstaff em Viena 
  

Quinta-feira, 5 (às 21,30 h.) 

Abismos humanos 

Em 7e 8: 

Sudão 

VISITAI O PARQUE DA.CIDADE   

  

Salão Arcada 
. 

Cabeleireiro 
Permanentes, mis-en-plis, marco, 

tinturas, descolorações, ete. 

% 

Tratamentos: de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, etc. 

% 

Produtos de toucador e perfumarias 

nd 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

A WELIR O     
  

  
  

   

   

        

   

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen= 

to de chauffage central. 

Banheiras a ferro esmaitado 

Material electrico 

3i-hua do Carmo-38 
Telefone 153 

&SVEIRO 

er» 

Orçamentos gratuitos 

  

  

45 Os melhores espumantes 

Sdarrocao 

  

naturais são os do 

  
  

edifício próprio,   (as.) ALVARO SAMPAIO 

António Alla 
Engenheiro civil 

Aos sábados: R. Alm. Reis, 135 —AVEIRO 

    

Motel Beira-Ria 
apropado, pelo Secrefariado da 

Propaganda facional—figua corrente, quente 

e fria em fodos os quartos — 
apartemant— Primoroso serviço de restaurante 

Aberto todo o ano 

COSTA NOVA DO PRADO 

Quartos com 

    
  

ESSE SSIS coE=== Testa & Amadores 

RELÓGIOS 

y MAYO 

   

    

  

Repesentantes em 

AVEIRO: 

Ourivesaria MATIAS & IRMÃO, L.DA 
(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rus Manuel Firmino, 1% 

com as famosas máquinas de 30"” 

Garantia contra ACIDENTES 

(E
s)

 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Agentes da SHEL L 
Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

Armas e Munições 
Para caça e defesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 

A «Orisólita» 
de MANUEL AUGUSTO VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Parteira -diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

  

  

  COIMBRA — Telefone 3,130 

   
    

            

    

    

        

     

    
    
   
     

     
   

    

       

     
       
        
         

       

     
        
         

          
    
     

    
    
    
     
     

     

    

  

   

    

   

    

Quem deseja 
parecer 

mais jovem 
IO A 20 ANOS 

    
Un milagre da ciência moderna 
mulheres de 50 anos'rejuvertes- 

vidas em 10 dias. 
Des, todos as manhãs com uma 
tez mais jovem do que na véspera. 

poses toda a mulher pode ter uma 
pele clara, assetinada, sem defeitos é 

aquela delicada frescura de tez das raparigas 
novas graças à descoberta deste célebre pro- 
fessor em medicina que conseguiu captar na 
própria célula Viva a preciosa Substância-mãw 
que faz nascer a pele nova, que a obriga »' 
crescor, de tal maneira que as células da pele 

- morta se renovar, dia a dia. Agindo sobre a 
tez como um elixir de juventude, este alimento 
verdadeiramente orgânico encontra-se exclu- 
sivamente (sob o nome de * bjocel") no mais 
fino dos cremes de beleza, o creme ** Tokalon ” 
cor-de-rosa, Cinco vezes por semana, à nolte. 
antes de se deitar, aplique sobre todo o rosto e 
o pescoço este benfeitor creme-alimento : Ab- 
sorvido Imediatamente pelos milhões de póros 
da pele, o “biocel" impregna, durante o sono, as 
camadas profundas da epiderme, de tal maneira 
due; ao despertar, a pele está mais macia, mais 
lisa do que nunca e a tez resplandece literal- 
mente de frescura. Ao fim de dez dias, a tez 
mais embaclada ou murcha começa a meta- 
morfosear-se. Na sexta semana pôde mesmo 
constatar-se - quando das experiências do Dr. 
Stejskal no Hospital da Universidade de Viena 
- O desaparecimento de rugas no rosto de 
mulhereside 55 71 anos: Para embelezar e 
Papieneaçer a sua tez experimente o “creme 
“Tokalon" cor-de-rosa. Encontrará outros mais 
caros mas não mais activos. É por isso que 
aquelas que o empregaram antes de si, voltam 
a empregá-lo, mais dia, menos dia, Creme 
a tRRa cor-de-rosa, creme-alimento para 
a noite. 

Câmara Munlcipal de Aoeiro 
ÉDITOS 

2.º publicação 

Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara Municipal do Concelho 
de Aveiro: 
Faço público que Beatriz de Jesus 

Rocha, residente nesta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 

autorizada a trasladar da sepultura 
n.º 810, do 3.º leirão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura nº 990, do 
4.º leirão, do mesmo cemitério, os 
restos mortais de sua mãe Maria de 
Jesus Torcata, falecida em 17 de 
Janeiro de 1941, 

Dá-se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos da falecida, 

para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmára, no prazo de vinte dias, 

contados da data da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à traslada- 

ção referida. 

Findo êste prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira à 

requerente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 21 

de Maio de 1947, À 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

Lenha de fábrica 
de 68 a 70 cm. de comprimento, 
Estamos compradores de cem a mil 

estéres, por contracto, nas condições 

habituais das Fábricas. 
Falar em Ilhavo com Anibal Veiga 

'ou Joaquim Ferreira. E 

    
  
  

BERNA RR 

Motores a gazolina e pet 

Regulação para tiragem 

noventa mil 1 

Consulfem a 

não tendo intermediários. 

LAVRADORES! 
Está chegada a época da rega. Não comprem mo- 

tores a quem não vos garante o funcionamento e a 

quem não vos dá uma assistência tecnica permanente, 

Os nossus. motores ainda não tiveram uma única 

reclamação. 

Grupos moto-bombas para rega : 

CARVER 

MERCANTIL AVEIRENSE, L.DA 

Rua João Mendonça, 19 — AVEIRO 

que recebe os motores directamente do estrangeiro, 

JAP 

BERG 

róleo. 
de água desde dez mil a 

itros por hora, 

acreditada casa 

    
, 

  
  

Câmara Municipal de Auelro 
ÉÊDITOS 

2. publicação 
Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 

da Câmara Municipal do Concelho 

de Aveiro: 
Faço saber que Angélica de Oli- 

veira, parteira diplomada, residente 

nesta cidade de Aveiro, requereu no 

sentido de ser autorizada a trasladar 

da capela da família Paula Dias, do 

Cemitério Central, desta cidade, para 

o Cemitério Sul, também desta cidade, 
os restos mortais de seu filho Ma- 
nuel Oliveira, de sua irmã Felisbela 
Oliveira Loura e de seu pai Manuel 
da Loura, todos falecidos há mais 

de seis anos, 
Dá-se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos da falecida, 

para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no prazo de vinte dias, 
contados da data da segunda publi- 
cação destes, qualquer oposição às 

trasladações referidas. 

Findo êste prazo, o. pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, perfira à 

requerente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 22 
de Maio de 1947, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO 

Camara Municipal de Bug 
ÉDITOS 

8. publicação 
Doutor Alvaro Sampaio, Presidente 

da Câmara Municipal do Concelho 
de Aveiro: 
Faço público que Verónica da La 

Salete Correia dos Reis, residente na 
Rua de Manuel Luís Nogueira, n,º 
67, da freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requeteu no sem» 
tido de ser autorizada a trasladar 
da sepultura n.º 962, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 961, do 
mesmo Cemitério, os restos mortais 
de seu pai Francisco do Nascimento 

Correia, falecido em 6 de Janeiro de 
1941, 

Dá se conhecimento do pedido aos 

parentes mais próximos do falecido, 
para deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no prazo de vinte dias, 

contados da data da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição à traslada- 

ção referida, 
Findo êste prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira à 

requerente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais, 

Aveiro e Paços do Concelho, 20 
de Maiv de 1947, 

O Presidente da Câmara, 

ALVARO SAMPAIO   
  
  

Visitai o Parque da cidado
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